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ULYSSES
Episódio 7

ÉOLO

Leitura 1:

- Introdução
- Estrutura ❖ Odisseia de Homero

- Narrativa
- Linguagem



 Éolo, carcereiro e rei dos Ventos. A tragédia de Ulisses na 
mitologia grega (gravado em madeira, publicado em 1880)



 

ÉOLO
Estrutura

  

Stuart Gilbert. James Joyce’s Ulysses (Penguin Books, 1963)
 ❖ Cena: o Jornal

❖ Hora: meio dia

❖ Órgão: pulmões

❖ Arte: retórica

❖ Cor: vermelho

❖ Símbolo: Editor

❖ Técnica: entimemática

https://pt.wikipedia.org/wiki/Esquema_de_Gilbert_para_Ulisses#:~:text=Esse%20esquema%20p
ara%20o%20romance,%C3%A9%20mantido%20pelo%20Harley%20K.



O Jornal

❖ “‘No cotidiano, tudo é cotidiano’, diz Maurice 
Blanchot, ‘mas no jornal tudo é estranho, 
sublime, abominável.’ O jornal, incapaz de captar 
a insignificância do cotidiano, porque seus 
autores não podem lidar com o que está 
escondido além do óbvio, aproveita eventos 
aparentemente dramáticos, ‘substituindo o nada 
acontece pelo vazio de uma notícia em que algo 
acontece’.” (p.113)

❖ Declan Kiberd. ULYSSES AND US. THE ART OF EVERYDAY LIVING. 
London: Faber & Faber, 2009



Os caminhos de Bloom e Stephen se cruzam  mas não se encontram. 
Cada um tem um monólogo, mas em todo o episódio falam e escutam 
como os outros protagonistas:

• Crawford (o jornalista); 
• Simon Dedalus (quase político); 
• Professor MacHugh (classicista e estudioso); 
• Stephen  (o artista); 
• J.J. O’Molloy (procurador); 
• Lenehan (estusiasta dos esportes);
• Bloom (publicitário)  
• Molly (cantora)
[Omnium gatherum 🡪 SACO DE GATOS (conjunto de mentes diversas), p. 
270-71] 

❖ NARRATIVA: circular e auto-reflexiva      várias 
narrativas entrelaçadas, porém fragmentadas

      Interrupções na forma e no conteúdo
      “technopoetics”: tecnopoética

Episode 7
www.columbia.edu/~fms5/ulw07.htm



A estrutura do 
capítulo se 
assemelha à 
pintura de 
Picasso,
"Les 
Demoiselles 
d'Avignon", 
pintada em 
1907. Óleo 
sobre tela que 
se encontra no 
Museum of 
Modern Art, de 
New York. 



❖ LINGUAGEM: gramática🡪 retórica🡪 lógica (Jesuit education) 

❖          X perigos dos clichés mecánicos promovidos pelos jornalistas

    

❖ Penetração dos diários na mente popular

❖ Os diários reduzem uma notícia à mera sensação

❖ OBJETIVO: representar a frustração da pessoa comum: Bloom em 
publicar um anúncio; O’Molloy em conseguir um empréstimo; 
Lenehan em narrar um enigma; o nacionalismo na busca do 
auto-governo

❖ Padronização do discurso (pseudo-individualização)🡪 o absurdo            
a produção em massa cria um halo ilusório para escolha do 
consumidor

❖ Prensa🡪 mecanização da voz humana   a plavra 
escrita se ossifica (não constrói uma verdade) 🡪 dinamismo da 
dialética

Episode 7

                                          

                                          



Alguns tópicos

❖ Mundo da MECANIZAÇÃO – o Modernismo 

❖ MANCHETES/TÍTULOS 🡪 história do jornalismo

Ex. COMO SE FAZ UM GRANDE VEÍCULO DIÁRIO (p.250) 

❖ RETÓRICA:     deliberativo🡪 J.F. Taylor 
(discurso sobre o êxodo judeu)                                       
judiciário 🡪 defesa do Seymour Bushe de seu cliente        
epidíctico 🡪 “ERIN, GEMA VERDE DO MAR ARGENTO” (p.256)

❖ CONTEXTO HISTÓRICO 🡪 University Question                     
                 a coluna de Nelson                  

Easter 1916       fundação do Estado 
Livre Irlandês



Narrativa

❖ Ruptura do fechamento da narrativa linear para a 
experimentação: reversão.

(p.247)

Todos os exemplos são da tradução de Caetano W. Galindo. São Paulo: 
Companhia das Letras/Penguin, 2012.



Narrativa

❖ Manchetes e 
títulos arbitrários 
🡪 manchetes 
dentro da 
manchete; títulos 
desconexos.

❖ Analogia com a 
Odisseia: o caos 
provocado 
quando a bolsa 
dos ventos é 
rasgada e eles são 
liberados. (p.250)



A tecnologia

❖ O humano    X a tecnologia
❖ Modernidade industrial
❖ O poder destrutivo de uma tecnologia não supervisionada. As 

notícias não tem conteúdo...discursos significativos... 🡪 “smash a 
man to atoms” 🡪 corpo de Patrick Dignam em decomposição = 
palavras mortas (p.249)



A tecnologia

❖ O ritmo das máquinas 3x4, ritmo de uma valsa, 
dança macabra (p.250) 🡪 circularidade de Sísifo 🡪 
impossibilidade de paralizar as máquinas



A tecnologia

❖ As máquinas falam por si mesma, mas são 
incompreendidas como as personagens (p.253)

❖ SOLETRANDO



Narrativa
Resumo Leitura 1

❖ Tensão entre a unidade e a fragmentação 🡪 parodia à 
coerência e fechamento de narrativas.

❖ Os títulos são uma forma de quebrar essa linearidade, é uma 
ruptura estilística, tonal e visual.

❖ Unidades de discurso separadas 🡪 diversidade de leitores 
(p.250)

❖ Intromissões; interrupções 🡪  na contramão da finalidade de 
um jornal: ser objetivo e sem ambiguidades!  “unidade e 
coerência”! princípio, meio e fim da narrativa é artificial frente 
ao caos da realidade.

❖ Retomadas como se fosse um romance em episódios: ex. inicia 
diante da coluna de Nelson e termina no alto da coluna de 
Nelson com “duas velhotas de Dublin” (Parable of the Plums). 

❖ Títulos bombásticos acabam ocupando o mesmo espaço do 
que o texto.

❖ A causa persistente das interrupções e distúrbios é a 
tecnologia 



A Tecnologia
Resumo Leitura 1

❖ Memória e tecnologia 🡪 sistema mnemotécnico  
ex. Ó EÓLIA HARPA (número de telefone de 
Keyes; p.261-2)

❖ ponto de vista utópico da tecnologia? 🡪 
humanizar o processo mecânico ou mecanizar o 
humano. Sociedade Teosófica; Sociedade 
Hermética🡪 os objetos/ as coisas têm consciência

❖ Ver o maquinário por trás do texto.
❖ Recusa de parar as interrupções, parar as 

máquinas, cortar o texto.... 



Éolo
Considerações

❖ “Éolo” foi a única leitura gravada de ULYSSES  feita por Joyce, 
supervisionado por Piero Coppola (c.1924)- (discurso 
fragmentado nas “manchetes” IMPROMPTU; PATRÍSTICA 
(p.279-280)

❖ Derrida em “Ulysses Gramophone” 🡪  “um imenso cartão 
postal”; “written in installments for the Little Review they were 
very much like postcards or open letters.”

❖ Motivo e impacto 🡪 sua relação com a tecnologia e sentimento 
de fracaso

❖ Donald Theall writes:
“The construction of Ulysses is related to Joyce's technopoetics, 
a theory that regards the writer, who is coproducer with his 
consumers, as a literary, or perhaps more precisely, a poetic 
engineer. The process of the evolution of Ulysses . . . illustrates 
how intensely Joyce wished to construct Ulysses with a 
conscious recognition that the contemporary literary work of 
art is a machine.” 



Episódio 7 
Leitura 2:

Estrutura
narrativa

linguagem

- entimema

- contexto



ULYSSES

❖ Joyce to Frank Budgen : [he] hoped "to give a picture of 
Dublin so complete that if the city one day suddenly 
disappeared from the earth it could be reconstructed out 
of my book." 

❖ A própria criação de Joyce é, na verdade, uma recriação de 
jornais e mapas, diretórios e memórias, assim já duas vezes 
afastados desde o início da incompreensível realidade 
natural do dia 16 de junho de 1904.

❖ Joyce escreve ao Carlo Linati (c. 1921) que Ulysses é um 
romance sobre “o ciclo do corpo humano”.

❖  Declan Kiberd 🡪 “Joyce escreve um ‘épico do corpo’, 
materialista. Com um relato minucioso de suas funções e 
frustrações” (Trad. Galindo, p.14) 🡪 Conexão entre o físico 
e o tecnológico 

  



Robert 
Motherwell
(1915-1991)



Retórica

❖ Deliberativo🡪 Professor MacHugh reproduzindo o discurso de                               
       J.F. Taylor (M.P.)                   

❖ judiciário 🡪 defesa de Seymour Bushe do seu cliente  no caso de 
fratricídio (caso do assassinato Childs)        

❖ epidíctico 🡪 “ERIN, GREEN GEM OF THE SILVER SEA” (p.256)
 (uso de recursos estilísticos com abundância)

❖ Entimema: “no aristotelismo, silogismo formulado 
apenas em função de seu efeito retórico, carente de 
rigor formal, por elidir premissas consabidas, ou rigor 
teórico, por utilizar argumentos apenas prováveis.”🡪 
persuasão retórica 



IMPROMPTU
(p. 279)

UM HOMEM DE MORAL ELEVADO

“A mais bela exibição de oratória que eu 
ouvi na minha vida foi um discurso feito 
por John F. Taylor na sociedade histórica 
universitária. O juiz Fitzgibbon, o atual juiz 
de recursos, tinha falado e o artigo em 
debate era um ensaio (novo pra aqueles 
tempos), que advogava pelo renascimento 
da língua irlandesa. (p.278)

https://www.youtube.com/watch?v=FjdMH
gexLe0

1. Deliberativo e epidíctico: discurso 
de John F. Taylor





2.  Judiciário (p.277)

– Ahn.
– Umas poucas palavras escolhidas a dedo, Lenehan prefaciou. 
Calados!
Pausa. J. J. O’Molloy puxou sua cigarreira.
Falsa bonança. Coisa muito da comum.
Mensageiro sacou sua caixa de fósforos pensativo e acendeu seu 
charuto.



3. Epidíctico (p.256)  



Contexto histórico e político 

❖ SAGAZ, MUITO

“– [Gallaher] Entregou para eles numa bandeja de 
prata, Myles Crawford disse, toda a merda da 
história.       Pesadelo de que você jamais vai 
acordar.” (p.273)

❖ A coluna de Nelson

❖ University Question                     

❖  Easter 1916     

❖  The founding of an Irish Free State



A coluna de Nelson (1808), na rua 
Sackville, Dublin.
Comemora a Batalha de Trafalgar (1805)

1916



Spire 
of 
Dublin
2000

Em 1966 o IRA (Irish Republican Army) 
explodiu a estátua de Nelson no topo e a 
coluna foi demolida.



Propaganda britânica contra 
o movimento feniano (1866)



DOCE DUBLIN DESASSEADA

Dublinenses.
  – Duas vestais de Dublin, Stephen disse, idosas e pias, 
viveram     cinquenta e cinquentetrês anos na Fumbally’s 
Lane.   

. . .



(p.287-88)

QUE COLUNA! – 
FOI O QUE DISSE A PASSINHADORA NÚMERO UM

– Essa é nova, Myles Crawford disse. Isso é material publicável!. A 
caminho do piquenique das costureiras. Dyas velhinhas safadas, é 
isso?

. . .

VIRGILIANO, DIZ O PEDAGOGO.
SOMÔFORO MAISQUER O VELHO MOISÉS

 – Intitule, espere, o professor disse, abrindo bem os 
lábios longos para refletir. Intitule, deixa ver. Intitule: 
deus nobis haec otia fecit.
– Não, Stephen disse, o meu título é Do Pisga Vê-se a 
Palestina ou a Parábola das Ameixas.
– Entendi, o professor disse.
Ele riu exuberantemente.
 – Entendi, ele disse outra vez com renovado prazer. 
Moisés e a terra prometida. Nós demos essa ideia a 
ele, ele acrescentou para J. J. O’Molloy.

(p.289)



REPRESENTAÇÕES VISUAIS 
DE ULYSSES

Exemplos:

- Henri Matisse 

- Robert Motherwell

- David Norris e Carl Flint 

- Richard Hamilton





Illustrations of Joyce’s 
Ulysses. 1935
Henri Matisse

Ulisses furando o olho do 
ciclope Polifemo.



Robert Motherwell 
(1915-1991)
  
62 etchings, including the suite of 22 
etchings (20 in colors), 1988 
 

Robert Motherwell, Ulysses, 1947. Oil 
paint on cardboard on wood. Tate 
Modern, London.



David Norris and Carl Flint
Joyce for Beginners.  Icon Books, 1996



❖ Richard Hamilton (1922-2011)  
Exhibition at the Irish Museum of Modern Art (2002) 
60 drawings and prints 
Gardners Books; 2nd edition (March 31, 2003)


